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B I N Ô M I O    DU P L O L O G I A -S E R I E X O L O G I A  

(DU P L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Duplologia-Seriexologia é a conjugação técnica, conjunta e as-

sociativa entre o estudo do duplismo evolutivo e da multiexistencialidade consciencial, capaz de 

amplificar a abordagem, compreensão e cosmovisão sobre a interseção holocármica da díade du-

plista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo duplo deriva também do idioma Latim, duplus, “duplo; 

dobrado”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra 
série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de obje-

tos”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio dupla evolutiva (DE)–seriexialidade. 2.  Interrelação inter-

disciplinar Duplologia-Seriexologia. 3.  Bissociação Duplologia-Retrocogniciologia. 4.  Conexão 

pesquisística dupla evolutiva–holomemória. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Duplologia-Seriexologia, binômio básico 

Duplologia-Seriexologia e binômio avançado Duplologia-Seriexologia são neologismos técnicos 

da Duplocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio casal incompleto–seriexialidade. 2.  Interrelação interdis-
ciplinar Grupocarmologia-Seriexologia. 3.  Bissociação casal comum–abordagem eletronótica.  

4.  Incoerência Duplologia-Materiologia. 5.  Conjunção paixão romântica–retrotrauma. 

Estrangeirismologia: o rapport multimilenar da dupla evolutiva; o duplista com a peça- 

-chave do puzzle holobiográfico do outro; o ato de lidar com o background consciencial do du-

plista; a timeline multiexistencial conjunta; os flashbacks retrocognitivos; o déjà-vu; o upgrade 

evolutivo do duplismo exitoso; o Retrocognitarium doméstico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez duplocarmológica. 

Coloquiologia: o ato de amarrar as pontas da pesquisa seriexológica a 2. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Duplistas. Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos  
é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões existiram no passa-

do milenar entre ambos”. 

2.  “Retrocognição. Quanto mais aumenta o senso de fraternidade da conscin, mais ela 

acessa informações de retrovidas humanas”. 

 

Filosofia: o desenvolvimento do Megafraternismo. 

Unidade: a unidade de medida do binômio Duplologia-Seriexologia é a retrocognição 

sadia a 2. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene ao mesmo tempo 

pessoal e a 2 da Duplologia; a parafôrma holopensênica intermissiva da DE; a pesquisa de campo 

das retrofôrmas holopensênicas do casal; os rastros pensênicos no decorrer da História Humana;  
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a intersecção das holopensenofilias pessoais; a identificação do materpensene duplista explicitan-

do a raiz holobiográfica em comum; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os holomne-

mopensenes; a holomnemopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os seripensenes; a seripensenidade;  

o oaristo expandindo a autopensenidade acerca da autopesquisa seriexológica; a sintonia pensêni-

ca construída ao longo de múltiplas existências juntos; a grafopensenidade conjunta reforçando 

vínculos revezamentais; o holopensene proexológico convergente dos duplistas. 

 

Fatologia: a autopesquisa duplocármica; a intersecção dos inventários biográficos pesso-

ais; o reflexo do passado no relacionamento atual do casal; a influência da bagagem multimilenar 

dos parceiros; o sobrepairamento para lidar com a própria holobiografia e com as relações grupo-
cármicas pretéritas; a existência de trafores e trafares em comum levantando a hipótese de terem 

passado pelos mesmos contextos históricos; o percentual de afinidade indicando a vivência de, 

por exemplo, 30 vidas humanas prévias em conjunto, e não apenas 3; a afinidade profunda de 

temperamento; a possibilidade de especialidade conscienciológica afim a ambos os parceiros; os 

interesses intelectuais em comum expressos na biblioteca do casal; o recheio decorativo da resi-

dência proexogênica da dupla; as trocas de presentes entre os parceiros; o hobbie filmográfico do 

casal; as hipóteses e os achados da pesquisa seriexológica no rol de temas do oaristo; a convivên-

cia diuturna favorecendo a pesquisa duplocármica; o fato de a dupla evolutiva superar as manifes-

tações nosográficas afetivo-sexuais de retrovidas, a exemplo de triângulos amorosos e casamentos 

de conveniência; as novelas televisivas edulcorando o mito da alma gêmea; a análise dos relacio-

namentos afetivos no enredo da obra pangráfica Cristo Espera por Ti; o vínculo interconscien-
cial; a carga da convivialidade; o duplismo catalisando o dicionário afetivo pessoal homeostático; 

a estabilidade afetivo-sexual necessária para o aprofundamento da autopesquisa; a megacalibra-

gem intraconsciencial a partir da autoconscientização seriexológica; o apoio, compreensão e in-

centivo às pesquisas seriexológicas do parceiro; a afinidade entre os duplistas nos experimentos 

retrocognitivos grupais, a exemplo da I Noite de Gala Mnemônica (junho de 2015) e do Salão Re-

nascentista (abril de 2017); a vivência do duplismo e das pesquisas seriexológicas predispondo ao 

alcance da desperticidade; as prospectivas proexológicas do casal; o saldo duplocármico nortean-

do a proéxis a 2; o acerto grupocármico em conjunto; o díptico evolutivo revezador; as neoparce-

rias fruto de retrovínculos afetivos; o duplismo exitoso possibilitando a formação de amizade ra-

ríssima; a evolução intercooperativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático a 2; a sinalética 
energética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente blindada; o lastro de retroconvivên-

cias; as mudanças de gênero nas ressomas; a naturalidade da alternância de papéis ao longo da se-

riéxis tal qual os atores de teatro; a autodefesa energética quanto à interferência de ex-parceiros 

de relacionamentos afetivos de retrovidas; a relação paraprocedencial dos parceiros da dupla evo-

lutiva; o paravínculo com o duplista na última intermissão; as avaliações pré-ressomáticas dos po-

tenciais duplistas; a análise integrada de holobiografias; a promoção dos reencontros de destino 

pelos amparadores extrafísicos de função; as sincronicidades atuantes no reencontro secular;  

o parceiro da dupla atuando ao modo de agente retrocognitor do Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático; a qualificação do duplismo favorecendo a vivência mútua de retrocognições sadias;  

o acesso à holomemória reforçando o vínculo afetivo do casal; os indícios multiexistenciais do 

denominador comum seriexológico; a pesquisa retrocognitiva de campo em conjunto; a bipros-
pecção multiexistencial; a afinidade holossomática construída ao longo de inúmeras ressomas em 

comum, nem sempre na condição de casal; a seriexometria da retrorrelação dos duplistas; a Dinâ-

mica Parapsíquica da Seriexologia da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas  

e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) auxiliando a pesquisa das vidas pregressas da dupla; a hi-

pótese de a Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia da União Internacional de Escritores da Cons-

cienciologia (UNIESCON) favorecer o revezamento multiexistencial a 2; as prospectivas seriexo-

lógicas para a DE; a condição do duplismo exitoso diretamente relacionado à qualidade das vi-
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vências dos 2 parceiros em vidas humanas prévias; a ampliação da afinidade holossomática multi-

existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo duplismo-retrocognoscibilidade. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da intercooperatividade;  

o princípio de todo encontro interconsciencial ser reencontro; o princípio da singularidade holo-

biográfica; o princípio da manutenção cognitiva seriexológica; o princípio da evolutividade gru-

pal; o princípio de o duplismo ser ponte para a megafraternidade. 

Codigologia: a pesquisa seriexológica qualificando o código duplista de Cosmoética 
(CDC). 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva aplicada à duplocarmalidade. 

Tecnologia: a técnica da linha do tempo para-historiográfica conjunta. 

Voluntariologia: as atividades em dupla no voluntariado conscienciológico levantando 

hipótese de atuação na mesma equipex durante a última intermissão; o voluntariado na CONSE-

CUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia; o duplismo evolutivo enquanto laboratório conscien-

ciológico diuturno. 

Efeitologia: o efeito do passado na relação atual; os efeitos da contradança evolutiva; 

os efeitos da autoconscientização seriexológica quanto à proéxis a 2; o efeito halo das pesquisas 
holobiográficas integradas; o efeito da recuperação de cons da paraprocedência duplista; o efei-

to holocármico da interassistencialidade duplista; o efeito seriexológico do duplismo exitoso. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da vivência do duplismo; as 

neossinapses desencadeadas pelas retrocognições. 

Ciclologia: os pontos de encontro entre os ciclos multiexistenciais pessoais (CMP) dos 

duplistas; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro. 

Enumerologia: os indícios do passado em comum; as afinidades do passado em comum; 

os rechaços do passado em comum; os holopensenes do passado em comum; a pesquisa do pas-

sado em comum; os erros e acertos do passado em comum; as recomposições do passado em 

comum. 

Binomiologia: o binômio Duplologia-Seriexologia; o binômio autocrítica-heterocrítica 

de cada parceiro; o binômio lucidez-discernimento; o binômio Curso Intermissivo–dupla evoluti-
va; o binômio conscienciograma-seriexograma; o binômio proéxis-seriéxis; o binômio empenho 

duplista–saldo evolutivo. 

Interaciologia: a interação retroatores-neocenários. 

Crescendologia: o crescendo paraperfilológico conjunto. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico do androtemperamento no ginossoma e do gi-

notemperamento no androssoma; o paradoxo de a retrocognição pessoal sempre envolver outras 

consciências; o paradoxo da falta de lembrança das próprias experiências pretéritas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; 

a proexocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a compreensão das leis evolutivas no 

Curso Intermissivo pré-ressomático; a lei de causação cosmoética; as leis da seriéxis; a lei da 

grupocarmalidade na orientação dos evoluciológos na proéxis compartilhada; as leis da proéxis; 

as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia; a historiofilia;  

a retrocogniciofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
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Mitologia: o mito das almas gêmeas. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a correlacionoteca; a convivioteca; a conscienciome-

troteca; a biografoteca; a historioteca; a ressomatoteca; a intermissioteca; a seriexoteca; a cosmo-

eticoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplocarmologia; a Duplologia; a Seriexologia; a Lucidologia;  

a Vinculologia; a Proexologia; a Parapercepciologia; a Retrocogniciologia; a Holomemoriologia; 

a Holobiografologia; a Holocarmologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; o casal íntimo lúcido; o par de iscas humanas lúcidas; as 
cobaias evolutivas mútuas; a personalidade consecutiva; o elenco consciencial de cada existência 

intrafísica em comum; o parelenco de amparadores extrafísicos dos duplistas; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o proexista; o proexólogo; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxi-

dissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o duplista; o duplólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o para- 

-historiador; o holobiógrafo; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a pro-

exista; a proexóloga; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a projeto-

ra consciente; a voluntária; a duplista; a duplóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a para-historia-

dora; a holobiógrafa; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

seriexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico Duplologia-Seriexologia = a abordagem pesquisística  

a partir de flash retrocognitivo de determinada vida humana prévia em comum; binômio avança-

do Duplologia-Seriexologia = a megaabordagem pesquisística relativa à vivência de pangrafia 

grupocármica deslindando várias retrovidas, intra ou extrafísicas, em comum e os entrelinhamen-

tos no grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Duplocarmologia. 

 

Alternância. Sob a ótica da Evoluciologia, ao longo da seriéxis, os duplistas não viven-

ciam apenas a condição de casal. No périplo evolutivo, as consciências passam por diferentes pa-
péis, aumentando o nível de afinidade interconsciencial. 

Vinculologia. Eis, a título de exemplo, 7 possíveis retropapéis dos atuais duplistas em 

diferentes vivências pretéritas capazes de estimular a afinidade interconsciencial, dispostos em or-

dem alfabética: 

1.  Componentes de casal incompleto. 

2.  Componentes de casal íntimo. 

3.  Componentes de Curso Intermissivo pré-ressomático. 

4.  Componentes de equipex interassistencial. 
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5.  Componentes de grupo familiar. 

6.  Componentes de relação amparador-amparando. 

7.  Componentes de relação de amizade. 

 

Holomemória. O sobrepairamento no acesso holomnemônico faculta aos duplistas se 

verem em diferentes tipos de relacionamentos no passado, reforçando o vínculo da atual relação 

pela ampliação da cosmovisão e da afinidade multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Duplologia-Seriexologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

04.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Confor  holocármico:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Desdramatização  holomnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 
08.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 

09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

10.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

11.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

12.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Responsabilidade  da  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Seriexograma:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  CONJUGAÇÃO  DA  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  DUPLISMO  

EXITOSO  E  DA  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  SERIEXOLÓGICA  

CATALISA  NOS  DUPLISTAS  O  DESENVOLVIMENTO   
DA  MEGAFRATERNIDADE  NO  PÉRIPLO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da dupla evolutiva? Identifica as 

afinidades e os rechaços multiexistenciais em comum? Como avalia a reverberação do binômio 

Duplologia-Seriexologia na realização da proéxis a 2? 
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